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Exposição da Sociedade “Silva Porto” 


dental 


Fe is UMA TANDE DE vinÃo (Cana 
Quadro de Leandro Calderon 


EsmnaDa Das DALDRUCI 
Quadro de Frederico Aires 


para mortalha. O seu corpo perdeu no 
Dô, como os ses onsos ma confio: das 
deputoras, mas a obra dose pio vive 


Cronica OccIDENTAL 


Da todos os adagios; e são muitos, que 
o povo conserv mez de 
refere ás Mdres, que nest 
dimento” às rosas, que 

aior fragane 


eternamente firmado nos Lusiada 
Bloria imorredoira dos + 
firmou com 0 seu valor e com o seu ane 
ões veem prestar seu preto ao. cantor 
associando-se à ideia de lhe levantar um 
monumento na capital do mundos em Par 
Como se não bastasse o monumento dos 
Lusíadas que ao mundo culto tem levado, 
à fama de Portugal, outro monumento de 
me lhe querem levantar em 
mostrar aos milhões de foras- 
ali passam todos os anos, 


mes nã 
dude, e toda a sua bes 
do comover uma alima 


itos mais delica- 
vibraveis se co- 
estação mais bela € 


o que 26.08 
dlos, os sentimentos 


o Sra sec, 


a 
valto do poeta, orgulho da raça fai 

Partindo a Iniciativa de um portuga 
ha muitos anos residente da grande 
ta, o escritor 3 


rande 
vier de Carvalho, essa 
ou co nas academias, 
ns e inglêsas, para a come- 


só as 


perdem na voracidade dos tempos, 


Ahi temos Camões morrendo no humil. Quadro de Abel Santos velmente e em breve cobrirão as print 


de catre de um hospital, sem um lençol 
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paes desperas, embora se elevem a uns quinae 
oi francos. 

O monumento, como se lê numa comunicaç 
de Paris, é obrá do estatuaro Luigi Bart, pre- 
miado em exposições de Roma, Bevim « Pari 
="que é natural de Siena onde nasceu por 186 
O den Werthier entusiaamou Massenet e o sou 
busto de Galileu foi adquirido pelo eminente sa 
bio Flamarion, por vinte mil francos, como se lê 
a mena comunicação. MET 
junho proximo, no jardins do Trocadero, de Pari 
ao fim da Avenida Camões, representa grande 
épico, tendo a mão esquerda sobre os Lusíadas 
e ma direita ama penas Em baixo, no pedestal, 
va se uma lta que é outra obra de are. 

À subscrição para. O monumento está já nuns 
seis mil francos, encontrando-se na primeira lista 
“os subscritores nomes principaes da colonia pá 
tuguêsa e brasileira, em Paris, como às sr Con- 
deisa de Chateaubriand viscondessa de Sisto, 
daronera de Amstroni, Madame Bensaude e os 
srã, Visconde de Faria, marquês de Rochethu 
E. Prado, Dario Galvão, Olinto de Magalhães, 


MAQUETA DA PLOREIRA “DUAS PATRIAS) 


(Cliché da «Mata da Europa») 


visconde Augusto Corréa, visconde de Monte Re. 
dondo, etc, 

Será umia linda festa, comovente, em especial 
para os portugéses 

O, comité francês das festas, convidou Teofilo 
Braga à assistir e à discursar na inauguração do 
monumento, À ida a Paris do sabio, Blonoto « 
eta português será um acontecimento no centro 
Intelectual paris ) 
ca PES obras dos poctas Portugal é objeto des- 
as homenagens, 

Poetas são muitos de seus artistas quando se 
apresentam, como agora, na Exposição da So- 
cidade Silba Porto, interpretando na téla a pai- 
gem da now tera quê à natura encheu de 
todos os encantos da luz e do colorido que s 
almas de poeta prescrutam e sentem. 

Sobresaem nesta exposição quadros de Alves 
Cardoso, Estudo de nuvens, de fagrante verda- 
de; de joão Trigoso, Estrada de Monchigue é 
outras paisagens algarvias caracteristicas; dê An 
tonio Saude, Depois da cheia, manhan, colhida 
no vale de Santarem, de um belo efeito de luz & 
ao mesmo tempo de uma grande desolação; de 
Abel Santos, Sol da tarde, Casa antiga, Jardim 
da Estrela, estudo e Flóres, tambem no jardim 
da Estrelas de Frederico Aires, Estrada das Bal- 
Grucas, de um efeito surpreendente de verdade; 


ron João Da Su.va 


de Leandro Calderon, Fim de uma tarde de ve 
rão, belo efeito de côr e de bôa tecnica; de Ar- 
mando Lucena, Entre a cevada, donde emerge 
uma figura de mulher, cujas abas largas de um 
chapeu de palha lhe projetam sombra na cs 
efeito bem alcançado, sem perder 

o tom sombreado. Com os 


a OR 
sq 
o 
EE 
FE 


adido, Jorge. 
Barradas, Manuel Gus. 
tavo. Bordalo Pinheiro, 
Francisco Valença, Can 


qua Che aa Miae 
Ne 
Rms beca Anta 
Olivia, Rocha Vi 
Seda Rachada, 


Sílvio Duarte, $ 

Carvalhaes, Hipolito Co- 

lomb, Rodrigues Cast 
tos Silva ( 


so) 

Grande parte destes 
expositores são amado- 
res, pelo que se vê que à 
veia. humorística, não 


lo rara, como se podia 
aupôr méste povo isto 
nho, On homens mais em 
clêmcias todos têm seu 
quinhão de caricatura, € 
colas, dansando ha Corda Bamba, como os de 
nomihou o seu autor, Alíredo Candido, numa fe 
die hora de inspiração Iumorista. 

Leal da Camara tambem fez exposição de seus 
desenhos humeitas, no salão do Tesro Nao 
apreciar oe abalos dese comagrado caricta- 

No atelier Bobone, o eximio aguarelisa Alves 
de Sá expor uma excelente coleção de aguarela, 
de que ox visitantes têm feito boas aquisições e, 
quando isto não fosse já uma surpresa mum pu 
ico ainda não ha muito indiferente a estas ma- 
nifestações de arte, houve aínda no clegante sa- 
ão Chiado Terraste, uma conferencia, pelo ar 
Antonio Guimarães, d'O Dia, sobre à ultima du 
quêsa de Palmela essa daria tão ilustre pelo 
dascimento como pelos dotes de seus talentos 
que a elevaram à um logar superior na arte por- 
tiguêsa. 

O conterente foi ouvido com interesse pela se 
Ita atenia, que muitas veres o nterompeu 
com aplavsos, porventura mais conscientes do 
que aqueles que cobrem os oradores dos comi- 
dlos popalares 

E erá ainda à Arte 0 fecho desta cronica 


apresentando ans leitores, como prometera na 
precedente, à maqueta da floreita Dias Pair 
irabalho do esculptor João da Silvas que vae 
oferecida. em homenagem nacional À 
manso Brasil 

E" uma feliz concepção alegoria, representan- 
do às Duas Patrias, que uma para a outra avan. 
cam através os mares, que foram o caminho do 
Seu descobrimento e que por eles se uniram em 
corpo e espirito. Um grupo de Atlantida e 
prichosas posições erguese em volta da P 
Porguêsa que, numa fantasiada caravela, car 
minha guiada É prôa pelo genio do Progrésso 
varios. motivos decorativos exprimem a prove. 
miencia da oferta e assinalam a data do desco- 
drimento do Brasil te. 

Na execução desta. magnifica maqueta será 
empregado ouro, prata, bronue, martin alab 
tro, medindo à floreira' 18,80 de alto sobre a base 
de mo, 

“Quatro seculos decorridos sobre o descolyl- 
mento pelos portuguses dessa formosa. America 
do Sul, não distanciaram os dois povos mais do 
je à pares matoriadmento 0 apatarã Can. 
tes cada vez mais as aproxima em espirito como 
a vor do sangue que se não cala. 


METANO ALUEALTO, 


%* 


Russia-Persia 


dipaste em dtep= 
ro do oe 
aval depula Rola, en Lapomi, 
Jung Jon de Pen at de qua! 


ma forerdos pala como 
ev da Ja ni here 
tan: poa om bee gr do 


To pe oo 

mera mento 
Tao DU rule di Dora 5 pane, 
ei "Perto = Lib gs 


A primeira das precedentes epigra 
se da Idade contemporanea; à segunda fala-nos. 
de tempos remotos. Ambas, porém, encerram al- 
lusão À Persia, que, ha aínda poucos dias, cl 
mou m e do mundo em 
erra talvez des 
occupou um logar de preemi 
Universal, « 08 nomes fumo. 
sos de Cyro, Xerxes e Dario estão longe de sor 
olvidados completamente, 
E" eloquente, a seu respeito, este quadro do 
hespanhol Doncso Cortez (in Philosephie Catho- 
líque de "Histoire, por Leroy, Paris, 1866): 


Cyro estabelece u unidade do Oriente, Oriundo 
da Persia, nação desconhecida do resto dos ho. 
mens o avassallada pelos Médos, elle aspita so. 
sceptro da Asia. Em sua presença os potentados 

Asia Menor ham so e as multidões ru- 
des dos Assyros, dominadoras do Oriente, retro. 

Uma unica batalha faculta-lhe as portas de 
Babylonia, séde de poderoso imperio, desde à 
destruição: das muralhas da gigantesca cidade 
onde se erguia o thrôno de Nino e de Semirar 
e que, sob o nome de Nínive, era adorada por 
todo à Oriente, rendido. Assim foi constituido o 
grande imperio oriental dos. Persas, no qual se 
“confundiram como rios no Oceano, todos os ou 
tros imperi 


Entretanto, direi, com Bossuet (Discours sur 
EHistoire Universelle, Paris, 1860): «O seu 
imperio foi regido sempre com alguma confusão.» 

No decorrer dos annos, degencrou tudo sendo 
causa primeira da decadencias como sustenta 

riosa e sapientemente José d'Artiaga As (: 
ações do Oriente e do Uceidente — Tomo 1, 
As Civilizações do Oriente, Porto, 1907) wah 
Euerras exterioras e interiores, as revoltas e cons 
pirações de palacio, e a desordem e a anarchia, 
em que degenerou tambem mais esta monarchi 

«A Persia, continua o distinclissimo escriptor, 
no tomo citado, não cahiu sómente pela falencia 
moral, como tambem pela crise economica que 
acompanha aquela e os loucos desperdícios da 
realera. Os ouropeis, as ricas capas bordadas a 
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ouro prata, os aeminhos e 0s espectaculos ap- 
Paratosds seniram para encobrir as muitas cha- 
as que gangrenavat este oro em decompo 

A Mgacultua e todos os ramos de trabalho da 
Persia delinhavam mais e mais pelãs guerras sem 
fim, e pelas desordens e estado anarchico, que 
sobrevelo “a todas essas grandezas apparentes, 


cursos pela. poi 
desperdícios dos seus tes ostentosos- 
Similhante especie Gguram a primor asex- 
edições contra à Ogscia, de que à mais emenda 
& ameaçadora teve Xerxes a dirigiba. 

“Xerses, escreve Maspero (Histoire Ancienne. 
dei Eeuplês de | Orient) não sobreviveu por muito 
tempo 4 este desastre: oi assassina pelo com 
cho" Aspamitres é pelo chefe dos guardas Arta- 


| preensos conquistadores não loga 
Cole podria asp, al n 
qua ra gro Creu 6 lição: 
canta o nto 1 Grecia? ds as moldes 
esta mação déb que fueato o 
eo dá ciiação e o gen da 

io ando eba à Mação da azedo belo 
cone ado acima para fds Os seculos ve 
dede ao ape de miericordian esave 
“o gi debe chamar a imperio Peria 

Topo do, com Aletanio Magno, et 
pois, au a Homero + ptuinava Ato 
dia 

Debxem 
dormi a 
par pra ue a 
e Atado Rad (o 
Petição, Par, 1879) mes or 


porém, a Persia, antiga o eterno 
decola do passado « volto os 
Na ren a fronteira da Rus- 


eia fado notável ht. 
d E de la Russie, 


: Pabdevito nomeado em 
nl em 1827, 05 desfiladeiros da 
à pssagtem do Araxo, aprisionou dez mil homens 
do. principe real, tomou de assalto Erivam, ba 
Iunnto da: Persia, entrou triumplante em Tatu 
segunda. cidade 'do reino e pôsse em marcha 
para Telicran, O ret Fe Aly Shah assustado, as: 
Bignou a pas” de Tovkmantehai (10 23 de fever 
mero. de bah) | onregava À Rui a proc 
e Krivan e Nalbitehevan, pagava uma contri. 
búição de vinte milhões de rúblos, e garantia aos 
Tasso Importantes “ommerciaes, 
axe. tormou se a fronteira dos 
Paskieviteh recebeu o titulo de Er 

À par esteve à ponto 

ao, pelo m 

onde pereceu o poet 
ministro da Russia 

A sia era host 
dlevia acabar tragica 
Caucaso, À córte de Teheran 
da massa popular e, sem e 
achar então à braços com a 
teal foi a São Peteraburgo dar p 
À Persa ja sofrer, em cs 
mente à influencia. russa, 
Inglaterr 


We der perrbada ova 
Asatre da legação ruma 
«a nboldot, 


a? 
a responder com 
Tre et de 
Nngia do auctor: 


O que é a Pegia dos nossos 
À ema natural interrogaçãa w 

Boni (Dienoaire Unnersel 

Gtograptie, na propria 


la mer Caspienne 
érat et 


oiad, 


géndraloment ce royaume en onte peovinces: 
Propor Chefo ticas 

Hrae Adm “réttram 
Taba Pena ou Amo 
sender 
E E 

erbatdjan 
Kovrdiatan perse 

Eotiatan 

ro Farsa 

armam 
Koulistan Cleheritam 
Rhoraçan Occidental — Mesched 


La Perse est un vaste plateau entouré de con- 
uêeã moniagncuses; es montagnes sont surtost 
Nosbresões mu NO. Elle ne. renferme quim. 
TS pai mombre de cours d'eau: dans le baseia 
a got Persique, le Tigre et le Chat d Arab; 
inb e basco de la mer Caspicnne, FAraxe le 
iz Oue et ADE Ar. Le cima ct eba 
Ni ad em gênéral, brálam em quelques par. 
Ts; tempérê et même foid ver les montagnes. 
AN E" endent deu vastes désert aides et 
mréiads de el mario, celui de Nabendjan et 
a Galé vai al 
Dans le reste da pays fa fetlté varie selon 
que Tau est fare o abondante: dans les partes. 
Seconds, Te sol peodai ave profusion tous les. 
Reis “e cdréales et des ui exquis (c'est de 
E$'Perse que la pêche ext orgimare), Vins cá 
tres, fue, opitm, tabae, rhabarbe, henné, gal 
TE godnines: Gros Dé, beaux chevais, onajees, 
dsdgadaires, bulles, motons à grosse queue, 
Shure ingombrabless mais aussi bexuconp ami 
aus talfaisanto: Non, tigres, Iopards, pantbê 
at pênis, ours, etc. Un peu de euive, argent, 
TES mabres turquotes, tes plus beiles du monde 
o es tire surto des mines de Nichapout) sl 
(o quantite, naplto au Nord. Industrie ja lo 
asd, mi rt dchue: tap, oleo, ces, 
Tacoquins, arimes, etc Cê sont Surtout le tram 
a at Te commerce: es Russes par Recht 
Sean, les AnglosIndiens par Bender. Bow: 
Shar les Boulkhares par Asterabad et le Khora- 
an LG Pee one bravs dic, polis t pi. 
Tl” passent pot fax, paresseuk et 
tu ls font tê amis da Nie des habis. 
 Plalamisme, mais sont de la 
leur haive contre les 


fables: 
de pobtes célêbres: Firdouci, Djami, Hi 
fr, FérydeddiAtar, et de grande. historiens 
Rirkhoud, Khondémir, etc. La forme de gouver- 
Mement est la monarchie absolue et héréditaire. 
Depais 1828, le roi reconnait por héritier le fls 
ainé de son fis alné» 


uanto á parte polca propriamente dita, se 
ca pesam dacia inutil da minha parte ocupar 
Caso com cousas recente, que toda a imprensa 
“elatou em momento oportuno. 
O Que agora, de facto, amumira caracter grave 
« Past feci de nar lucta = à guerra com a 
Rbaia ce não se desdobrará por ventura em es 
Arado ontinomico de depressão mora, a con- 
Dm este seculo adiado, que já não de- 
emas actos de rapina e cenas caniba. 
at a am ploxos fraternaes e provas lber- 
Haas de Seleneia authentica. 


D. Enancisco pr Nonowna. 
me 
Sé de Lisboa 


(CContinuado do mumero antecedente) 


Devido 4 grande diferença de nivel que existe 
catete do claro ca rua das russa 
Co iso impossivel [ater desappárecer com- 
Se doente a grande muralha que al exist; o- 
pi se púde melhorar bastante a esthe- 
dart de lado "da Sê, cortando-se tals ma 
e isa engeme mole de pedra, no sentido da 
Pare O coçrendo com amelas a parte superior, 
haras 5 deisar ver o acabanado do telhado € 
eai superior do claustro. à 

Edo Reual esta muralha é mao, ninguem 
o Das estetars mas era muito peor emquanto 
ev unida à um dos botareus que ajoda 
se onacra a janela do extremo sul dotransepto. 

a dido de esto ogival, estava perfita 
ab aipendurada à meio da sua altura; e a mi. 
mat era se encontrava foi destruiduarê ao 
Pa O claustro e na extensão suficiente para 
nie do ais charola da egrja podesse en 
que decerto esthtica da linha geral da fachada 


ateral sul, Essa muralha assentava no macisso 
da parede sul da capelia de 5. Vicente, vindo re-. 
pousar na fraca abobada da mesma cápella, que. 
Tesistiu à tão enorme peso, Só a consistencia dos. 
velhos monumentos, que, no diter de Augusto 
Fuschini, se tornam perfeitos manolihos, póde 
explicar éste caso interessante, 

te. trabalho, pensado por Augusto Fuschini 
foi, felizmente, levado, em parte, ainda por elle, 
effeiro; mas será preciso ir-se mais longe, se se. 
quizer completar todo o projecto. 

No claustro, deixou prompta a janella ogival, 
que, ao fundo, deita sobre a rua das Cruzes da Sé, 
quati no extremo da fachada lateral sul, e as 
que se vêem na parte inferior das capellas. em 
“js Já fatámos O restante trabalho menta parte 

o edifício, consistiu em desobstruir, trabalho aliás. 
dispendioso, maçador e ingrato. 
restauração da capella de Bartholomeu Joan- 
se os desenhos exi 


talha de demolição. que teve de se levar acifito, 
pois que, no logar da primitiva capella, quasi ha- 

Mão construido um verdadeiro predio, com 
avimentos, estando o segundo a mia al- 
a capella, é cada um dielles di 


tura 
serie de compartimentos, inclusivé as. 


veis retretes. 
É fudo imo, que bem so póde clhusifcar de 
vandalico, para alojar o pessoal menor do ser-, 
viço da Cathedral de Lisboa! Unicamente para. 
isto se commetteu tão grande attentado de les 
arte ereligião! Na propria torre que lhe fica pro-. 
xima, outras retretes se haviam construido, o que. 
explica o exaggerado carcomido da sua fachada, 
em que as cantarias estão corroidas, devido a per 
manentes infiltrações. 


sein ll- 
mitou-se qui ração da. 
parte peripherica do edifício, porque esta, sob o 
ponto de vista esthetico e de embellezamento, era. 
à mais importante. Concluida esta restauração, 
entraria enrão na parte interna do edifício. 


tica —por isso nos demorámos um pouco, 
descripção deste ultimo quadro da sua. 
Na apreciação Critica que, em qualquer tempo, 
se tiver de fazer a respeito d'esta obra, dever-se. 
da sempre afirmar que, para o espirito de Augusto 
Fuchini, à verdadeira expressão do bello tis. 
vio existe na inha que ae dá o trabalho, Ator. 
ma será sempre, antes de tudo, a mais ampla ma- 
ifestação arca de todos oe aavumptos archi 
tectonicos, seja qual fr 0 estilo, Talvez que, por 
ser este 0 seu ponto de vista, foi que Fuschinl so 
interesso empre imedianamente por assumptos 
propriamente do domínio archelogio; e, Com 
Eifeto a archeologia não corresponde á maislarga 
mapifesação do senimento aba tr 
capelia de Bartholomeu Joanhes, que, sem. 
aid ot vm do mao belos traba dam 
restauração, bem póde atestar aquela feição do 
seu espirito, na juncção de dois corpos architecto. 
micos de diferente natureza, é em que um fatal- 
mente prejudicaria o outro, te se restaurasse exa. 
ctamente como havia sido. Augusto Fuschini 
tou de definir as linhas do mais importante sob 0 
ponto de vista architectonico, deieando por isso 
pa capelia de Bartholomeu Joannes Uma pereita 
Por estas raiões, a restauração da Sé de L 
boa ficou quasi traçada nas suas linhas geracs. 


(Contínia.) 
Mancrinho DA FoxsecA 


== 


— Onde metteu você a coragem? perguntaram 
sito 
E 
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À Estancia de Aguas de Vidago 
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AvesiDa DO VinaGo-PaLAcE-HoreL À ESTAÇÃO bo 


HINO DE FERHO 


“de Vidago 
Sua exploração e lago se 
valiosas. construções, taes 
do Grande Hotel a outros melhor 
mentos locaes, 

foi. consider 
tanto mais que à 
Vidago com o re 
fieis é penosas, atravez! da ser 
Marão hum percurso. de” pron 
mente vinte leguas. fito em cu 
gem. 

À fexcolencia das aguas « asbolesas 
de Vidago de tudo tauntaram, popue 
Iarisando-se esta estância, com van 
gem sobre outras do país até do o 
tanjeiro, onde sua fama tambem ch 
tou 
at pote tempo o consumo da 

gua de Vidago atingiu a totalidade 
do seu caudal o 08 

Então à Actual gerencia desta Em- 
presa, composta dos, grs. conde de 
Cara, representante da Empresa jun- 

do governo, conde. de” Media, 
Francisco. Santos de Viana, Anton 
José Viana, João Sabino Viana e dr, 
Teixeira de Sousa, lançou no mercado 
à agua de Sabroso proveniente de um 
grande caudal riquisima de gar car- 
bonico, à melhor agua de mésa; ad 
quiri a fonte de Vidago 2, e proc 
deu é construção de novos parques, 
Jevamou elegantes pavilhões pará 
abrigo das novas fontes, e Ievgu à 
gli a edicaçã do sto Place: 

Hotel, o mais luoso e elegante hot 
da Peninsula. E 

'O Grande. Hotel, primeiro cons: 
truído e o Vidago-Palace Hotel, alt: 
mamente edificado, asseguram mas 
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O Vidago PalaceHotél oferece todos os dd 
vertimentos de desportos, além da Grande Sala 
de Festas onde, durante à época, toca Um sexte- 
to é de úaiça” animadamente, a50 ns melhores 
condições higien : S 

Nos parques ha todos os jogos desporvos como 
o Iaprtenhis, craque, ro do alo, patinagem, & 
o lago clegúntes batcos para os exercidos de 
Tema para regata como al so tem ralsado. 

Além “los. grandes, parques “e avenidas para 
passoar e gotar Os panoramas mais lindos, ha 
y arcedorês que oferecem Interessantes pasúeos 
& pé, de carmtagem ou de automovel. 

Os transportes hoje para Vidago estão rela 
ante aci, oferecêndo toda as comodia: 
des dor combéis que partem do Porto, em liga. 
ão com o rapido de Lisbon e com o rapido vin: 
do de Espanha chamado o de Medina. 

Por este modo 0» Combúis levam os passagei- 
ro até Vidago, sem mais incomodo. 

ND dia 25 do Corrente abre ae suas portas ao 
publico estas deliciosa estania, que temos o pra. 
fer de indicar a nossos feltore, como a melhor 


da Peninsula. 
* 


Questões d'arte 


Um artista esqueido, Jobana-Radolgh Zamstogg 
arececa 
vi 


A situação de Zumatecg depois da morte de 

Je Rg oi cada ves à peu O novo duque 
ud Eugen tinha levado de Bayreuth em 1754, 

q seu Muslidireitor, um tal Dinter, Desado ts: 

sim dividido o trabalho por este é por Zumsteeg 
"A Karla: Schule foi supeimida com o in 


Da lo Do ao RA 
Tala da incos de Zurcemi. Port O com 
Fecabeo por esta Ocean um pedido E 
imporiante para eserever numa abre de cantatas 
religiosa», Ifelimente Zumsceg: vó teve tempo 
de Sicrever 14 cantar 
E UOE o dada dig ron sia fo 
Friedrich Eugen con em seu lugar, Mas ente 
linda totaa Menos fatores peltimásicas dá O 
that à directores exiranglron Todo o prógres: 
o torna-t impossivel na suprema decadenea da 
Traição de Joel, conta qual mitos tica 
impiêt 
bima nova inencia xtrangeira voe concorrer 
para que a erve arca augimente ainda mais 
Ri edito apenas gostam ds canções E das ope 
retas franegias, Um certo viiconde da Ware: 
“a duguer, erganisa entre à ita 
uma companhia da amadores que repre: 
Peças, Com poco agrado, 
conta de Zumateo a leitora da mu- 
sic para estás pec, = 0 Compontiotabi se tão 
Bem, qua tera que escrever rn, and serie. 
rd o am pior com plame daiieado 
Es trabalhos, abandonou um ponco as as 
par O Seu ealitor Breitkopf, em todo o caso, tez 
bento bastantes pedidos escreve [is Hilisen- 
de, Hagars Kage im dor Wiste Bersabo, é 
ore 
(Sie caia realmente dci, No começo 
e 1798, ma ardente febre fi um golpe tor. 
rivel ma! soa vida, Nunca ficou curado Pe dai 
rante a Ha hor de trabalho, sema se dão ic 
cormmodado que tecolia log 4 cama cho de 
Mas não era ómente a sua faia de saude que 
lhe minava a alma, fraqueza da sos mlheve 
dos filhos ainda o fncommodava mai. A guerra 
caber ra o so constno persament; bue 
«vimentos dos Franecges era para o constar 
uma Ade horrivel. Nas Susa cota re enor 
Zumstecg dava bem a entender quanto aofat 
A ua baia Cave Aumenta mu ara 
Rs tinha servido Varias veres EA 
tas netas moraes e pyslcas 
cu passam 0 limas quatro anne de ZE 
E'É mister hotar que ol nesta epoca que anais 
Saremos uma mova phase da si obrb mande. 
ame tic penbanio em Marota ae 
uns visi para 4 entro; rabos Tunes 
ade de Shakespeare, Die' Geistermsci. Estanna- 
AG altanç tm cério suceesso” A reposremar 
o retardada por cacsa de fnrigas aténo fede 
o0 perto Po eilbisaa Roe e 
dbr'teve que apparecer na seen 


Fo tal a alegria que Zumsteeg teve que escre- 
veu ao seu amigo Schiller dizendo lhe: «O meu 
Tais ardente desejo, era ter um libreto cscripio 
ar ti, Apenas te peço que o assumpto seja he- 
Toico-comico. Não, calculas o grande sucesso 
que cu tive com a Ílha dos espiritos (1). Pensa 
na minha ideia, e trabalha já não digo para O 
amigo, mas pará o compositor» 


(Continia)  Avrano Pirro (Sacavan). 


E — 
Litteratura Estrangeira 


n 
Afcérca d=O crime do 


Padre Mourel», de Emilio 
Zola. 


Sob a cpigraphe generica de Literatura es 
trangeira Iniciou a personalidade de Nós uma 
série de noi sore a bo os irado 
dos, e, applaudindo a leia, seguimos lhe na es- 
teira, mete da gentileza de Caetano Alberto, & 
activo dcector proprietario deste interessante tr. 

Cabe tos, poi, a uprêma, ara de nos refe 
+irmos agora à um precioso livro que à casa edi- 
tora Guimaries & Ea == sob a gerência do noso 
querido e muto inteligente amigo Paulo Martins 

aba de lançar à publicidade. 

ES o livro em questão O crime do Padre Mou. 
ret, do grande é fecundo escriptor realista Emi- 
Tio Zola: E: uma soberba obra de combate entre 
a Religião e à Naturesa. Eserpto numa fórma 


grandiosa e fluente, tem trechos de uma verdade 
contundente, 


Co ds Tetra, à quaes ainda prometia ram 

ds decerto, perda: 

mo” são, odas 

amas “O. grande 10 
ancita publicou. 

Este Crone do Padre 

Aouret fez parte da co- 


lebrada collecção dos 
Rougons Maequart em 
que o extraordinario es- 


mo tenpo, 
tegundo “Imperio, 
dêsde o golpe de Estado 
de 1854 ME à proclama. 
ão da terceira Repubi 
és em 1870, começada 
pela tina ds Rou: 
sons é terminada pela Derroeada, à historia ro- 
mantitada da gueira de 70, e O Doutor Piatci, 
complemento aelentífico da sua soberba, Historia 
natural e soial de tia familia mo aegundo im 
perim, como indtulou à seu estudo” historico. 
Fomantico. 

O erime do Padre Mouret é uma das mais inc 
teressantes partes 'ease trabalho é nele se cx: 
tua à força que sobre à propria Natarera tem o 
espirito religioso, principalmente em individuos 
nascidos em determinadas condições de heredi: 
tariedade, educados em certos meios, e debaixo 
de certas influencias; ao mesmo tempo se ana. 
dra à que sentimento d levantada deticação e 
amor leva o simples impulso da Naturssa pura, 
cem mesa dentre: Et ivo em, mol 
aneamente, um invulgarisimo aspecto syrmbo- 
Tico, com O seu Paradou, o seu Archangias, tal: 
vez” outras tantas allegoras ao Paralio teres. 
ire da Biblia, bem como ao biblico Archanjo que 
expulhou desse Paraiso lendario Adão e Eva. 
Zola — que até misto mostrou a grandiosidade de 
elevação do seu incomparavel espirito — aprovei- 
ow o ensejo para faver desse Paradou o mais 
extraordinário repositorio da botanca, que nos 
tem ido dado encontrar sum livro, de pura 
phantaia lteraria. Este livro € aínda mais uma 
prova da estranha malicablidade do enorme ta- 
lento de Emilio Zola, cuja perda, não sé à Fran 
ca, mas todo o mundo culto, depiora e deplorará 
dinda por largos annos. 

Falándo do livro, restanos falar da traducção 


Exicio Zota 


0 Foi cantada em Fraoctor, Vig e Leipuig, 


que foi confada a um dos nossôs mais eruditos 
decriptores que, modestamente, se ncoberia sob 
o peeudonsmo! de Pamdemonio, traducção que 
a desmerece do urna e e Ret É ho 
agina ha em que é excedido, de tal modo à 
donclencionisimo. traductor sé dedicou à case 
trabalho mereenario que se chama trad. 

Pandemonio dedicouse de alma é coração a 
essa tarefa, produindo um magnifico trabalho, 
pois que Zola como Balzac, Daudet e Lamar: 
fine — não é escritor que ae ponha à portugues 
com à mesma facilidade que pdde, talvez, supjor- 
se, e Pandemonia conseguia iso com ui cul 
do extrêmo, com todo o. seu. carinho e amor, 
com rara faiidade e felicidade, 


Ruy o'Anomm, 


* 


As ultimas perdizes 


(Continuado do numero 1197) 
E 


al o enrevento chega prt dar, 
controu pela nua frente o guarda noturno, que 

seita d escadas O enconr ho 
porque o guarda vendo aquele homem 
a air apressado, para a chava, a com ns per 
Zea penduradas da mão, descontou que fone al: 
Eu larapão que ja Iugindo com o que pudera 
Apanhar e embargo lhe à pastagem Iterros 
gândo: é 


— Onde 

mporta? retrugy do, enfa: 
dado como vinha de aturar os destemperos do. 
dr Gil, 


7 ameaçou o guarda, tirando a 
inturão 


nho, queira desculpar, sonhos, queira descu 
“fstas palavras foram um bals 
para o pobre Inacio, depois dos despro 
dio doutor que o tinham verdadeiramente aruado, 
Foram uma nesga de ceu arul naquela not (6: 
Até que. emilim, em vez de o Invectiva. 

vem lhe pedia desculpa 
Ho era isto que verdad 
cupava naquele momento o seus cui 
eram do é 

Que deveria fazer? interrogava ele a a propri 
Levar as perdise e à carta À ua das Amore 
0 e par casa eaerar nova Ordens 

O, de, Gil vinha um genio Iricivel que o és- 
crevente, apesar de o Murar ha, maisido doxe 
ao, ainda não da capas de o compreender 
Oque o Inacio sabia d que o doutor quando 
dava uma ordem não admitia observações, e as- 
sim ele tinhao mandado entregar. As perdizes 
a ara, e então era obedecer e compra or 

“Mas pelo instinto do que pelo raciocinio, o Ina 
cio; foi andando a caminho das. Amoreiras, À 
procura de numero indicado na cart, O que ihe 
Tio foi facil reconhecer na escuridado dá noite. 

Passava das ante horas, e 0 vento continuava: 
a puxar à chuva, quando o Inacio baila À porta 
tres argoladas que reteniram por todo a predio. 
Apesar do raio, oinguem abrika porta, de modo 
que  Iúacio foi batendo sempre, té que de uma 
Janela do terceiro andar, uma vor forte de ho 
mem gritou; 

Cum 

= Pas favor de abre, gritou por sua vez o Ina- 
cá de baixo. ' Ê 
“Eu não faço favores a estas horas; quem 
gocura? volto à mea vo, em tom inda mai 
Ato. 

O Inacio, apressandoe a acender um forforo, 
cxatinço Coro poude 0 sobsescao resp 

eu: 

TEA sra D. Vitoria Eusebia Valente. 

osso não é aqui. 
- E ado continuo o escrevente sentia fechar a 
janela com estrondo, não The permitindo aquela 


O OCCIDENTE 


us 


rua maneira de responder, nenhuma esperan- 
ga de saber mais mada. 


tm casa! do dr, Gil as coisas não corriam me- 
hor, 

À governanta, despeitada com o doutor por 
causa da carta, ra toda curiosidade em saber 
para. quem era à missiva acompanhada das per- 


dizes. Por. mais que o dr. Gil gemesse, contor- 
cendo-se debaixo da roupa, à vêr xo a gevernanta 
se condoia e o deixava com perguntas imperti- 


eg la cada rs sia mi. 
“doutor ainda lhe explicava que a carta e as 
perdia eram para 0, aeu amigo de infancia, O 
He Esebio, um condiscipulo, a quem desejava 
obsegular no dia don seus anos, com um par de 
perdoa de que Ele gostava muito. E com esta 
Kistoria o di. Gil pretendia desvanecer toda a 
suspeita da que se Eratasse de mulher metida no 
Ns a governanta, com toda a sagacidade pro- 
pri do seu sexo, em casos taes, não se dava por 
convença nem vncida À 
Era Tá possivel que para obsequiar um amigo 
velho, com umas pordhes, o doutor se metesse 
Dor tm dia daqueles & chuva, À tempestade, para 
eli'aças, e Brcsse andar agora o pobre Inacio 
em paipos de aranha, por altas horas da noie, 
as de lavar no seu destino. 
"aqui perto, na travessa das Vacas, que 


nanta, O 


falou na rua das Amoreiras. 
O dr, : 


nejo desconcertado, 
jbecil do Inacio dis 
or, confirmou a governanta m 


negura de ai; 

Não póde ser, não; . mas reconsiderando, 
continuou, póde ser, póde, é que o dr. Eusebio 
mudonse: ha pouco: tempo e não me lembrava 
agora, 

DC êmtão o senhor dirigiu a carta pa 
das Amoreiras e não se lembrava, recaleintrou a 
governanta, 7 

“São as dores, mulher, são as dóres, que já 
nem sei o que digo. 


clear para 
mada num homem dessa 

À Nena idade?! Que 4 
minha idade ? interrompeu o dr. 
aew orgulho veril. 

“ “nho. tudo, não fosse, eu uma tola em o 
star a aturar, em olhar pelo governo da casa, 
cam o mesinhar, nos seus achaques, à tratalo com 

“mor, para afinal andar á por fóra 
amo e foto um tapas com car” 
tinhas e presentes, que Dem sei para quem são, 
6 Pao do Chêro não delau à Ro. 
Vo e Gi cont ntorcer-se ni 
We” Gi continuava a contorcer-se na cama. 
O choro da ovemanta comovera-o, pois le tinha 
tão mau génio cotmo bom coração. Era justo 
aquele desabafo da pobre mulher que tantas pro 
Va Me tinha. dado da aum dedicação, e astim 
acudiu a estâncar-Me as lagrimas. 

“Que dia estava completamente enganada nos 
seus juios. Ele não praticava loucuras em man 
dae um presente ao seu amigo. Tinha talver sido 
um capiicho Ir d caça com tão mai tempo, mas. 
Para nmigo Vem he Bastava 9 incomodo que 
Rola e o desgosto de a vêr chorar. 

A governanta vendo se ganhar terreno, cont- 
muou à exigir 

gu mão acredito nessa Ji 
bio, Isso é invenção. O sen 
sa casa é eu não estou na m 
E imo embora é o senhor procurar quer 
porque eu já estou farta. AE 

O irgunento era, forte, punha em risco o co 
mola” dgoismo. do dr. Gil costamado com à go- 

mais de vinte anos, em que a trou- 
Xera da sua terra, pois eram patrícios 

"R Germana, assim se chamava, era e 
tmb mad fe, ira por simples cid, rj? 
aperta é prestavel, elevara-a à governanta de. 
e abas" amos, é com isso o dr Gil mada. 
Dertera, porque à Germana era muito economica, 
Doupada Polhava por tudo de casa como se fôra 
RouP E” senhor doutor como ela sempre o no: 
ineava, merecia lhe os maiores cuidados, porven- 
tura as “dedicações amoraveis de um coração de 
mulher, fl talvez não lho correspondesse como. 
devia, à todos aqueles carinhos que, afinal de 
iornaram em habito, cabíndo na banalidade das 
coisas que já não se apreciam, por isso que se 


idade, 
n você que dizer & 
| ferido no 


toria do dr. Euse: 
é livre é está na 
jha. O verdadeiro. 

m o afure 


possuem, chegando quas a aborrecer, é muita vez 
AS se ão estimar o que é bom só porque E nosso, 
2 à cobiçar o mau só porque é ale 

(Não quer io dizer que o dr. Gil fbsse em 
abooliro deste pensar, mas partilhava-o quanto 
dé umano. Uma cóit, porém, o Preseupara, 
Etta o perder à sua Gerinana que, em todo & 
Gago: tanta conta lhe fazia. 

Ea pri deitar agua na ervur distadindo 
a governanta da resolução que queria tomar. 

Cena cá Germana, “lie à dontor Ho amo- 
ravelmente quanto lho permetiam as dôres que 
tava sofrido, você não tem motivo para se ir 
cibora, isso é uma sem razão, uma sascetibili- 
ade que não se Juca. Eu tenho sempre tra: 
tado doma pessoa de familia que se estima, co- 
itego lhe Bem as qualidades que mta vez te- 
nho apreciado, que mais hei de farer. Não quer 
“je tenta amigos e que me lembre des... 

tas ainda. 6 doutor não tinha acabado já a 
“Germana, asim lhe chamaremos agora, atacava 

a que amigos que He ão cabo saude 
e do socego, fazendo me andar aqui que nem 

a mira a trata o é à andar tudo muma doba 
“ira” como o pobre Inacio tão bom homem e 
que tambem est no ceu de 6 atuar 

“ "Não he dê cuidado o Inacio, 
tor jam tanto picado. Quanto à amigos já tenho 
poucos do me tempo e não quero novos. Púde 
Toc estar certa que não terá mais contrarieda- 
ES poe mina: clusas forlhe até de assim O 

er? concluiu por mo dr. Gil estendendo a mão 

“Germana, como ha muito tempo não fazia, 

Ela comoveu se, sentindo o de. Gil apertar lhe 
muito a mão entre as dble, Uma lagrima sincera 
E depois outra e mais outra se desprendeu dos 
Sinos da Germana, coro se fônse de um hisope 
de aum benta espargida sobre aquela desejada 
conelição e it tavam 8 bi, quando se 
emtiafore argolada à porta da ru 

6 peso a posa, to 
sida, que estava na coninha à fazer papas para 
aplicar abre ow in do doutor, velo darão 

plasma as mãos, perguntar se” podia abrir à 
Porta iquelas horas” é 

Togo lhe sabia ao caminho a Germana a di 

secs que abrisse se fame alguem conhecido 

ar. Inacio, gritou da escada à criada, 
T Que ente, entre respondeu a Germana indo: 
Ie ao encontro, 

aa vinha mala morto do que vivo, As 
pendizes penduradas da mão esquerda como da 
Mica Te pendia 0 chapeu de chuva à escorrer, 
serviam le! de maromba de equilibrio. para se 
terem pé. 

“ão ainda cá volta esse homem, vociferou 
o doutor ao ouvir falar no Inacio, 

“eai, volto sr doutor, balbuciou o Inacio, 
em grande desalento, meio amparado pela Ger 
anã, e acrescentou, Sou muito nf 

“Deplique se, disseram a um tempo a Ger- 
mama curioia e à doutor inquieto. 

“poi explico, continuoa o Inacio, um pouco 
rexmimado: Depos que aqui estive enho andado 
aorio e chuva para dat conta do recado, mas 
a, casa que indico da rua das Amora, não 

Mal a jacio pronunciou a Pato enço a 

ana des um estreptoso arrôto de fato 
(aeamo: tempo que o doutor soltava uma proga. 
Toedusha, cum que o escrevente se aterro, cai- 
Ghe das mãos ax perdses e O chapeude chuva 
E desaparecendo como se “o. chão se tivesse 
aberto à seus pés 


Continia. 
ria Cartaxo Atstnto. 


* 


Coliseu dos Recreios 


Opera Iyrica 
Heraoni— Lucia — André Chenier — Madame Battery 


A velha opera de Verdi, Hernani, foi um pre- 
texto para a estreia do nosso conhecido barytono 
Mulina. Não poude brilhar, pois via-se clara- 
mente que estava ainda doente. 

Os restantes cantores discretos. 

A Lucia com a cantora Dora Domar, agradou 
sem favor; como cantora e como actriz soube 
vencer todas as dificuldades da opera. 

'O tenor Vercher regularmente, os restantes, 
mal, 


a E CPE de Eiotao André Cheng ev um 
esempenho. barmonico, Cavalieri, Marrugatd, 
Aveia, Moreo é Granadas, foram merecedores 
dos aplausos que tiveram: 

À Nadine Bater de Puecih, encontrou 
em Dora Domar usa disincia interprete, cane 
ado à sua parte magnificamentes 

O tenor Vercher regularmente, como acantora 
Marrigat e barstono Mareo, 


SH 
NECROLOGIA 


Visconde de Balsemão 


No dia 19 de março proximo passado faleceu 
na sua casa de Lisboa, á rua de José da Silva. 
Carvalho, 137, 0 sr. D. Luis Alexandre Alfredo. 
Pinto de Sousa Coutinho Alves Godinho Brandão 
Perestrelo, 5º Visconde de Balsemão, que nasceu 
a 11 de janeiro de 1839, filho do 4º Visconde do 
mesmo titulo, D. Vasco Pinto de Sousa Coutinho, 
fidalgo da Casa Real, par do reino c conselheiro. 
de D. Maria 11, que serviu na marinha de guerra. 
& depois no exercito ás ordens do Marechal Salda-. 
nha, tendo emigrado para França, onde em 1832, 
publicou um volume, Aemorias sobre algunas. 
antigas côrtes portuguêsas, extraidas ficlmente 
de manuscritos autenticos da Biblioteca Real de. 
Paris, e regressando á patria voltou a servir no 
exercito liberal até á convenção de Evora-Monte 
Foi bibliotecario mór interino da Biblioteca Pu. 
biica de Lisboa e diplomata distinto servindo nas. 
legações portuguêsas de Madrid, Vienna d'Aus- 
tra, ele, etc. 


Visconot: me BaLsinão 


O fidalgo, ara expo herdou de su lr 
ae a pa duques qua tanto o Gui 
Tam o morgadio da casa Balsenão insttuido, cm 
Jan, Co Senbanis de caso de Leo à 
da de Caia e Ermiçem Trrs Ve 

moveu pae, exerce cargos diplomaicos 
como secretato de embaixada em Reina cadidi 
Eonorário delegação em Madrid, ado o par. 
tido regencrados (deputado nos Tome Vedas, 
mas legalacras de 1879 a 1Ê85. Desempenho 
Fame o alo Cas de governador il de 
Avi e 9 de prsidete do mini de Tone 

Em 39 de julho tomou assento má camara dos 
pares por diria hereditano no parlamento ol 
hgra'de destaque, io considerado ente 
páridos policos e cspeialrane no regenesados 
em que prestou bons serviços ao seu país. f 

O Viconde de Bale hai casado em 
em 1Bôs com a sra D Heneiqueta dus Dores 
Tels da Sia, ilha dos quards Marguêses dê 
Penalva, uma das cast” mais nobres o velho 
Portugal 


meira viscondessa daquele titulo, casada com. 
Lais Pinto de Sousa Coutinho, que foi gover- 
nador da capitania de Mato Grosso, no Brasil é 
embaixador de Portugal em Londres. 


O OCCIDENTE 


Esta senhora distinguiu-se na côrte da 
Grã Bretanha, pela ilustração que adquiriu 
naquele país, chegando a sua casa, em 
Londres, à ser um dos centros em que se 
reuniam” 0s homens mais conhecidos nas. 
artes, nas letras e nas ciencias, O mesmo 
acontecea quando regressou com seu mi 
ido á casa de Lisboa, que foi frequentada 
pelos poetas e escritores do tempo. Muito 
amiga da marquêsa de Alorna, com ela 
cultivou as musas e por suas produções 
pocticas mereceu chamarem-lhe a Safo 
portuguêsa, tão belas e inspiradas poesias. 
escreveu, algumas das quaes se encon 
tram impressas na Coleção de poesias 
litas dos melhores auiores portuguê- 


ses, 

Ô falecido pertencia & mais amiga no- 
breza da nação, que assim vae desapare. 
cendo, sendo sua morte muito sentida, pois. 
o belo caracter do ilustre extinto era cré 
dor do respeito e estima geral, 


Proderieo VEL da Dinamarca 


rente trans- 


Telegramas do di 15 doc 
mticam a noticia deter aee 
Durgo o relda 

O vei Frederico encom 
em Hamburgo, com à rainha aua esposa, 
iara da Sci & Noruega, Com a qua 
ovia regrestar a Copenhague, no diase- 
Euinto, encontrando se bem 
Eomada. 

A morte foi repentina, após um curto passeio 
cm que ia só a pouca distancia de cast, Meio 
hovpiad, per mão ter sido reconhecido, alfa. 


tec 


“Cristiano. Frederico. Guilherme Carlos, filho 
primogenko (do re Citano. TX, maseea a 3 de 
Junio de 1843 e sucedeu, no trono da Dim 
ca, à vu pa, falecido e 39 de Janeiro de 1906, 
adotando O nome de Frederico VAI 

Prederico 'VITI. aublu. do trono, contando 62 

os de edad e cava, em Stockoim x 28 de 
Julho de 1809, om a pritiêsa L 
eia, ih ueciá e Noruega, 
Aqual nasceu em t.de outubro de 85% 

rei Eredarico VIII era formado em direito 

Fela universidade de Oxord e ua educação mt 
ar fera desde os 17 anos, no serviço do exer 
cito, ode ascendeu ad posto de general e inspé 
for geral do exercito, E 186 fer uma viagem 
de instrução pelos principata pafães da Europa, 
cónio” complemento da sua eucação, para um 
dia suceder no trono da Dinamarcã. 

A milhor das educações, porém, que pa 
recebe, foi à de eu pae, modelo de reis 


conilciones. — 
to de Prederico VIII, 


que esti 


ava Mo o eco monarca, 
uma enorme multidão, procurando in- 
da veracidade da infaúota notícia 


S. M. Fanbenico VII Da DinaNancA 


uma “das janelas do palacio e disse ao povo 
orreu o rei Frederico VIII Viva o rei Cris 
tiano Ko 

À multidão soltou Jurras e, mesma janela, 
apareceu o novo re, de cabeça descoberta, É 
dado de general, 0 qual se dirigiu ao povo Jem- 
brando o luto que feia a Dinamarca pela mora 
do rei Frederico VII, e quanto contava encon 
Arar nos dinamarquêses a mesma confiança que 
dies tinham “ido tem “seu falecido pae. O pro 
correspondeu ás palavras. do seu nóvo rei, com 
prolongados. Aurrir. ficando anim proclamado 
Eiato Xe rei da Di ; de que opotruna. 
mente nos ocuparemos 30 publicarse o sen re 
ro, nesta revta : 

“AO, mesmo tempo que era proclamado o novo 
rei, era. condusido de Hamburgo, em combio 
especial, para Cravemuenda, o cadaver de Frede. 
rito VIIL, a que foram prestadas todas as hon 
ras de imponente ceremonia funebre. 


me 
PELOS TEATROS 


Trindade 


uma nova producção do fe 
da Viva Alegre ouvimos babilmei 
pela orquestra da direcção do maestro Filgueiras 


a se intitala O 'entrecho mulho nte. 
ressante prende à atenção do espectador 
Sem o fatigar. 
rave Iebar espalhou 
japão Vala de motivos delicados das 
quais se salienta tma do 2. seta, Toda a 
música é inspiradissima, cheia. de ritmos 
uavissimos e reprodurindo admiravelmen- 
de a acção “la pec, dando he um colorido 
& um rínlce surpreendentes, 
Não lhe fala o brinde e o ch 
habitual nte género de operêias. 
à bem posta em acena Como é de uso 
o é excelente. 


toda a obra 


npagne 


do seu talento inegualavel. 

“A gentil Auzenda com a sua figurinha 
graciosa e a sua arte discreta, dá um bri- 
ho extraordinário ao seu papel. 

Leitão empregou todos os seus esforços 
para, desempenhar correctamente o neu 
Bonde e os demais de fórma a produiis 
rem um conjunto harmonioso, 

A 


%* 


PUBLICAÇÕES 


Circomstancias do eolipso anular total 
do 47 do abril, — Com este tuo recebemos um 
apusculo, do Obwervatorio Atronotmico da apa 
“a, publicado pelo disúmcto astronomo Fredenico 
Quim, onde fornece elementos precisos 
astuto, descrevendo com clares tudo qu 
des, que so torna compreenalvel meseno que 
qua nho tenham noções algumas sobre à ce 

“Quanto do valor científico da obra, éindiscu 
vel, poi o nome do autor é sic 
Achase esta dividida nos seguintes capitulos: 
Iniroducjão, onde se exmenvon elementos ia: 
alspensaved para à entrada em materia 
Dorervaçães pretimim 
Observações de posição 
Observações vistas! 
Observações respetroscopieas 
Observações não astronênics, 
Previsões abre o celipse 
Circumatancias em Portugal, 


»st quanto vae ró- 
sociedade 


esta parte, por um 
coleção zoologica é compos 
niferos, 78 aves e 10 rep 


Então o presidente do conselho, assomou a 


Almanaque Illustrado do «Occidente» 
PARA 1012 


Está quasi esgotado e recebem-se encomendas para 0s poucos exem- 
pláres restantes, pa Empresa do «Occidentes L do Poço Novoc= Lisboa. 


é pelos artistas da companhia dêste teatro. 


1ios7 exemplares, 


Onde todos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 


ux A. Almeida e Costa 


| Rua dos Poiacs de S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 


CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGURZ 
BOMBO! AE nolair EEE IGUEZ 
Kilo 1:500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 


Zn 


CHOCOLATE —CAKULA 


Novo producto reconstituínte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


Toxigir pois esta maren 
em todos os estabelecimentos 


PARA LEVANTAR 
ou CONSERVAR 


AS FORÇAS 


Vinha Nutritico de Carne de Pedro. 
Eranco & 6. Lisboa, Único logalmea- 
teorando plo pros Ei: a 
ridados sanianas de Portoal e im percalina com Ilras a our 
E premiado com Medalhas «º'Ouro em ] 
tugas as exposições. Centenares dos. encadernação de luxo 
principes medico arantam au el. pi: 


cacia na debilidade, na pobreza do san. 
Ha capas para (odos Os annos, 


io e 
“rito esado ao | EJUES DA COF Para CONECÇÕES. 


cantar “os forças. Éº maito usado ao 
Capa 800 réis 


lunch e ão font pelas pessõas de consti- 
Capa o encadernação 1$200 


Cas para à encadernação 
dos volumes do «c QUI 
DENTE» 


twição fraea e pelas robustas, que teem 
excesso de trabalho intelleetaalou phy» 
sico, Um ealix deste vinho repre 

|  umbombife, A” venda nas pliarmacias. 


